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			Parte 1

			Cabisbaixo, Júnior chegou em casa, após mais um dia de aula. Abriu a porta, e logo sentiu um vazio apertando seu peito. Uma angústia se alastrava pelo seu corpo, reforçada pelo silêncio daquele ambiente. Quem poderia escutá-lo num momento difícil como aquele?

			O imenso apartamento, onde morava com seus pais, estava com as cortinas fechadas. As camas ainda por fazer, e, na cozinha, uma pilha de louça suja, ainda do dia anterior. A mesa do café da manhã ainda estava posta.

			Colado na geladeira, um bilhete: “Júnior, tive que sair cedo. Tenho coisas importantes a tratar. Tem enlatados no armário e congelados no freezer. Hoje volto tarde. Beijos, mamãe.’’

			Irene, a mãe, não trabalhava. Gastava parte do seu tempo na academia, fazendo crossfit; em salões de beleza; ou no banco, onde pagava as contas da família e, na saída, tomava um cafezinho. Também era compulsiva em comprar. Alegava que “ir às compras é um antidepressivo natural’’. 

			Gonzaga, o pai, era fiscal da Receita Federal. Passava dias e, às vezes, meses, viajando. Visitava empresas em todo o território nacional. Por várias vezes, foi ameaçado de morte pelos empresários sonegadores impostos, mas honesto que era, cumpria com zelo seu ofício, desviando-se dos “presentinhos’’. Assim, como Irene, passava pouco tempo com Júnior. Nos raros momentos em que a família estava reunida, Irene e Gonzaga agarravam-se em seus celulares: ela postando fotos na rede social, ele acessando as planilhas da Receita Federal. 

			Pobre Júnior! O chão ruía sob seus pés. “Onde estão todos?’’ Neste momento, veio-lhe à mente a lembrança do tio Carlos. Ele sempre tratava o garoto com afeto. Foi na casa do tio, enquanto ouvia Raul Seixas no vinil, que Júnior apaixonou-se pela música. Carlos tocou numa conhecida banda de rock da cidade. A banda terminou, e ele passou a dar aulas de bateria. 

			Mas Júnior não contava mais com o tio Carlos. Fácil seria passar mais uma agradável tarde na casa do tio. Infelizmente Carlos havia falecido recentemente. “Por que pessoas boas se vão tão cedo?’’

			Por impulso, sacou seu smartphone, buscando alento na rede social. Ao conectar-se, logo deu de cara com uma foto da sua mãe, sorridente, numa mesa de bar, com várias pessoas, segurando um copo de cerveja. Júnior sentiu o impacto de um soco.

			Precisava pôr para fora a dor que lhe afligia, e, nessas horas, tudo que uma criança precisa é de um porto seguro, onde possa chorar, desabafar, e escutar ternas palavras de conforto. Mas não havia ninguém por perto.

			Aos prantos, naquele apartamento silencioso e vazio, o garoto dirigiu-se à cozinha. Uma mistura de revolta e tristeza pela ausência dos pais apoderou-se de seus pensamentos. Num rompante, abriu a gaveta e retirou uma caixa de sapatos cheia de medicamentos “tarja preta’’, aqueles usados rotineiramente pela sua mãe. Pegou a primeira cartela que encontrou, e pôs, sobre o balcão da pia, cinco pílulas. “Não vou ficar aqui sozinho... Vou encontrar tio Carlos...’’. Encheu o copo com água e, uma a uma, engoliu as pílulas.

			Imediatamente, dirigiu-se a seu quarto e se deitou, esperando a Morte chegar. Em minutos, sentiu uma forte fisgada no estômago. Sua cabeça começou a girar, seus olhos reviraram. O menino desfaleceu. Seu corpo frágil estava lá, estendido como um boneco, mole, pálido, gelado.

		

	
		
			Parte 2

			Os olhos se abriram. Com dificuldades, Júnior levantou seu tronco, mantendo os pés sobre a cama. Estava numa minúscula sala, com paredes brancas, uma porta verde e uma janela fechada. Ao lado da cama, uma mesinha, com um vaso de rosas brancas, e uma espécie de controle remoto, com apenas dois botões, um verde e um vermelho.

			Júnior sussurrou: “Estou morto?’’. Neste momento, a maçaneta da porta lentamente se mexe; rompeu porta a dentro, um homem de cabelos longos e brancos como a neve (com rabo de cavalo). Tinha um porte atlético, beirando uns quarenta anos. Usava sobretudo, sapato e cartola pretos, contrastando com sua pele clara. Seus olhos eram velados por óculos escuros.

			Sem olhar nos olhos de Júnior, o homem dirige-se à janela, abrindo-a. Uma aragem fresca invadiu o quartinho. De dentro, avistava-se o que parecia ser uma bela noite de inverno, crivada de estrelas e brilhantes astros. Debruçado na janela, de costas para o garoto, o misterioso personagem perguntou:

			— O que te aflige, garoto? O que te traz aqui?

			— Eu... — Júnior hesitou, depois disse baixinho. — Não era bem pra cá que eu queria vir.

			— Relembre o que pouco tempo atrás você fez. Onde pensas estar nesse momento?

			Pensativo, Pedro arriscou:

			— Penso estar morto. Era essa minha intenção — lágrimas correram pelo seu rosto.

			— Por que não queres mais ‘’viver’’?

			— Me senti abandonado. Meus pais não me querem! Aliás, aquele mundo era cheio de gente má. Sentia muita dor por estar sempre sozinho, por ser zombado na escola, por não ter amigos, pela falta do meu querido tio, que era quem melhor me entendia.

			— Lamento te dizer que não estás “morto’’. Estás no Mesomundo. Um mundo transitório entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos. Aqui o tempo não passa, as horas não correm. Aqui, eu governo. Me chamo Lúcius.

			Neste momento, o misterioso homem virou-se para Júnior, tirando de dentro do seu sobretudo, um papiro enrolado, como os do antigo Egito.

			— Antes que você viesse ao Mesomundo, recebi informações a seu respeito — desenrolou o papiro. — Eis aqui um dossiê, contendo o resumo de sua vida no mundo de onde vieste. Já tenho meu plano pra você. Antes, permita-me lhe mostrar algo.

			Lúcius aproximou-se da cama onde Pedro encontrava-se sentado. Estendeu a mão ao garoto, conduzindo-o cuidadosamente até a janela. Júnior já não sentia medo, pois enxergava, em seu novo amigo, um forte traço de bondade, algo que o inconscientemente o confortava.

			Quando os dois chegaram perto da janela, depararam-se com uma tela gigante flutuando no espaço sideral. Situada a poucos metros de distância, a tela mostrava um palco de teatro com as cortinas fechadas.
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